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Quem fala' verdade! AQUI PARA NÕSSÔ1SIEstas
,

' I '
•

'

/
.

que ôs nãoínteressem e que não

Acabàm,o� �e lêr O fOlli,j�to cl� lal,i confer,encia� ,com,
'

orga,niza.,'nas" M, a,8 o «üe:Dã,o, P,.Odé ,pas,:
' � tÔdo,S

OS DOS.SOS cotaboradôres. ,p""sam compreender

D. �erta Mma. Não é .a dõr d?res, do, ll!oynIJe':qto re��lts�a. ,s�r, 'p'e�� �abt��� l}P'�gU�� ,�. ��i����e!�s afe�ra�l.antes e amigos
',' --.'

. Vattoenargues

lancIn�nte q u e se conter-e Ha que verificar até que·pon- que foram sugestões republIc,a- , ,Q , I ---::. " ,- natat .0 'que":garãnte as civUisações é
atravez daquelas, sessenta e to podem merecer crédito tais nas que levaram o «Dente de A'"

.

'N t a cultura que as anima. /
, '. .

t d] R' h 'O .

' " gora pelo atal, enquan o os

quatro pagmas que nos m e er, arações, Igorosa�ente, a uro» ,e os outros a �ssasslI�ar petizes-enlouquecem com os presen- A cultura, a-tradição cultural,
ressa agora. Não. O que nos que tornar em. eonsideração republicanos, Pela, SImples ra- tee; do <Velhos, os que já.ríão são é íundamentalmente literária, isto
interessa apenas é isto: saber apenas o que no depoimento do zãode que o «Dente de puro) petizes regalam-se com as loiras cô- é,' artistica. .

,

se é possivel colher ali elemen- «Dente de.Ouro» é confirmado -' e a verdade é esta _;_¡_havia xinhas,de perús .. ,

, Q verdadeiro fundo da cultura
tos .para responder á trágica no depoimento do ex-oficial de sido aliciado parà urna revolú- Infelizmente, porém, h� multos ta- humana é, com efeito, aq'uele

"

it .. QUEM MANDO'U tilhari G d M I d
. res onde o ,.velho" nao entra e

pregun a , 'ar 1 arIa: astão � e o e çã� mqnarquica.: -

,

' aves de pena.: . só as' perüas- que no seu desenvolvimento abe-
'

MATA'R? Matos, ainda que D. Berta da I . Entretanto «A Voz» vem di- , " ,. ,.' ; dece ao-processo ,93 criação es-

•
..

•. Maia esteJa persúadida de que aer na sua ânsia. de afastar sus- �al,vez Ines paSSE. •• tética: processo pelo qual' ao, ho-
-Da imprensa da capital dois n�q�ele mo�ent? o Abel Olim- peltas (porquê ?), que ,o ,«Den.te,

"

Algumas pessôas de �st?magzfra- mem são revelados os seus ideais

diàtios ha 'que teem 'disputado pio não podia dizer 'senão as de Ouro» no dia segumte ao c<;> comeram o que aqui dissem s ao
perante a vida e., a natureza .

..,.

d de O fi '

I M I d ,', '. 1 director da INoz» e escrevem-nos

sõbre a trágica matéria: «O ver a es. l ex-o CIa ,e o e 19 de Out;nbro, fOI ao «Mum o» confessando-se enjoadas-v. Daí a seriedade, a realidade, a

Povo», que depois duma aná- M�to cpnfirma a ?rgamsa-;ão fazer o relato, det,a.lhado da sua Como o enjôo 'é, de facto, um in- íntima relação da arte com a vi­

lise rigorosa ás, peças do pro·
do m?Vímentl� re�!IS�'8.; confi�- obra. Em primeiro lugar, «A çomo�o extraordínárío, aconselha- 'cla, a arte função, de sociabilida­

cesso contidas no folheto, con- ma .am_da a distribuição de d,�- Voz» não documenta a /�ua �os ,as santas. criaturas o ,uso d� de, a arte (eco �m que palpita e

clue, só agora, que duem snan- nheiro; confessa que esse nucleo afirmação. Mas" concedendo mT6nlla..:.. .

Ih -F b d anseia a voz de um angustiado''i tuari c •

D d O' a ves assim es passe a te re e
'.'

'

dou matar foram os monárquicos e
ac u�rla conrorme as ClrCl;tnS- �ue o. <: et1t� e uro» tivesse nos escreverem, com o que tôdos Universo .. '. ,

«A Voz» que, antes delêr mes-
tâncias e qu�, pa!a g�rantlr a Ido nêsse dia á" reda�çãO do teremos a '�anhar e especialmente A ideia, esquema jfcfrio que

DlO, .leclarou 'perentóriamente: entrega do �I�helI'o, tinha, co- «Mundo», o que e �ue �ss9 pro- a ... gramática. uma sêde ardente, de artista, não
quem mandou- iilátar foram os retu-

mo outros dirigentes, assinado v_a? Que o� seus, IDsp�radoreB tartas anónimas busca, e a: idea quente da paixão
Meanos, instigadospela Maçonarta, ,u� documento de redacção am- tivessem Bldo republicanos? O tal éco. "Opinião i,nsuspeita":,,.do ".sâbio .que .amorosa�ente a

Nós tambcPl lemos o folheto blgua.. Mas então, tend� fl acassaq.o os aqui publicado, parece ter sido feito procura, eIS a diferença.
_

c o analisámos. Devemos de Refere-se all�.da o «Dente de pl�no8 monarqmcos, n�sse mo- em dia azhgo ... Atéàriginõli duas q :hisfóriapor é artista, porq�,e
clarhr antes de' mais nada Ollro» ao uma. lIsta de nomes de vimento, se o Abel Ohmpio 6e c�rtas de -Marias" ,que, não priman' "se.'Ihe taIta êsse' vivo enfusiasmo

que n'ão há entre tôdos os
- de� rep,ublicanos que deviam ser tiv.esse dirigido á redac\lão d,a do pe1a redaç�o, são muito. gentis pela investigação do passado fal� "

,

'

. ,,', .

d I' t Al' E'
.

d d/" h" pelos bfJnS desejOS que nos fazem e, '. r d "d d"
,

POlmentos ah reproduzIdos a as�ssma os, IS a que e e su- «poca>.,�' a o o cO,n emmen- I' -F' 'I
'

ta,o.Ih,e o VlVIJ lOgO a 'um a e m .. '

,

'

"

'

ht
"

d' L'
. ,.' h",3-' peaJUlurq que reveam ...

'

i , ,.' ••

.

•

men6r alusão a l'IIpublIcanos. y ralra ao ,pa ,�" mI!" ti q�e, t? SI�gU1 o.,que aVIa ua,s �uas ,Se a caligrafia duma e a ortogr�- t�ma no espmto _para a mtrodu-
Mas vejamos: há no folheto lhe fôra. ,mb:t�aId� a ele r�lo l�ga.?ões �0!D os m?narqu�co�, fla. dou,tl'a fossl'm um pouco mais zlr nos tactos dando·lhes corpó,

u� depoimento de- Abel 'Plim- ag�nte VergIllO, 'P!nhão. E m- s,e �le' tal tlve§.B$. (elto, repe�l"l cUl,º-ªBas, -"eramo" capazes de �s :sign'ific&�ão e vida; ,

..

plO «O Dente de OuroD'{ feito teressante ,.a.centulil que' êste mos, quem poderla pôr eQl dU-1 atribUir a se�horas que
�

apenas nao E o sábi'o é como que o histo-

nà.�presenna de D Berta'Maia mesmo sr, Vergilio Pinhão de- vida,as responsabilidades dês- usa?tsemb apelld�s, podr, nao saberel!l riador da natureza,
"

-� y :, I" >á' aD B' t· M
,/

'I? O Ab 101'
, ,¡mUI,O em quais po lam.usar.,·'· . ;'. ".

"

e dum agente pohclal de nome c arou s':', ' (�r el ala q�e se lorna, ,.

.

e
_

ImplO tI- .

.

'", A Hlstona e a SClêncla fazem-

Belem, tendo a�sistido\ ainda á re9pon8ab!l-Iza�a :o� monarqu,l- nha que �r á redacç::¡,o do «Mun-I '
,

"

.,

_,
. eUJIOSO Imp�sto ,se cODÍo a Arte, isto é, pelo alas ...

parte final�; Dr, Alexandrino cos pelos mortlCmlOS do 19 de
I
do», De,vla estar prepar:ado. pa-, �a Alemanha fOi lançado um Im- trar da labareda -daqueIa coluna

de Albuquerqne O que consha Outubro.,
. . I ra um fracass\) do mOVImento, po:to sobre os cabelos, CU!to�. com de togo ,que no dizer de Antero

d t I .

•
-,

' ... <

E A' V' t 1 � t IO hm de, proteger a mdustna r dos . " . .

e a depolmento?9�eo «Den- "�.• • .

" �( oz», se a ,�a.o eB)
,peate; •. ,"

,

'

... o� rleuses. ac,enderam de pnncI-
te de O�roD fôra aliCIado, pelo . � que se póde apu�ar �o de- f3U�edId�, como poderIa agora I ,Lembramos ao sr, Mini.stro d,as plO a.o pelto humano.
padre LIma ,para um mOVlmen- pOlmento do Abel OhmplO, to- atlra�-s� com a costu�ada sa ...·! FI,nanças que em Portugal a, �ndus' Na' arte"'que, C0mo processo
to revolp.cionado de caracter mando �penas Il pade que tem nha .tIgrm� ,aos repubhcanos e I tna dos pentes s�rá tanto mais prós- ,qualitativo, está n� base das civi­

monarquico que ass;�tiu a vá- a. confirmação de outros depoi, á maçonarIa? I pera, quantogmals CUl'!os forem os lisações progressivas: chama-se a.

rias. reuniõ¿s, algumal:! delas mentos'?
. ,-" .

- O qun en�r�tanto seria natl�;
cabelos,..

,�ss� fôgo"inspiração, e mi. p'e,d�-.
reahza,1as em casa do mesmo A' nós afigara-se·nos IstO: ral que QS dmgentes monarqUl- '

,;

, {Ima ¡entrevIsta, ., gogla que qUere repÔr o mdlVh

P�dre Lima; que nessas reu- que «O Dente de O.Ul'O» ,tinha cos tivessem feito, ? que salt,a q s.r."dr .. Tri,?�ade,Coelho deu, ao duo nas cQndiç�es vivas .da des­

n�ões se falava várias vê?es em ligações estreitas com os diri- aos olhu',; que d�ven�m -ter feI- (�lanO, de NotICias) uma entrevista coberta, para redescobrir, como !.

VIngar a morte de D Carlos' gentes de nUla revolunl0 cara- to, era apenaa lst(\: lOirO que cUla leitura nos ,f!z lembrar os se�� o ensinàu Socrates chama-se-lhe,
qu ,".', . .o ,.¡,

'

"

b <

'

•

D t' d" O moes de certo.pregador duma aldeia
'

.

,

e recehera do dl1io.,padreMa- ctenzædamente monarqurca e sou eram que o « en e " u-
'd de Herbart par� cá,-o mterêsse.

Xl
"

b
'

'd 1
.,.

t
a serra. . . .,

.mIano Lima algum dinheiro, que dêles recebia dinheiro para r?» aVIa SI O o 181,01 smIS r0: «Eram tão bons, tão bons - di- '0 interêsse noen:sinoé pOlS a

cer�a de cincoenta contos para gratifica_9ão, a r,}volucionarioE Vlr�m sem demora a estac,ad,a .ziam �os serranos �ue os ouviam - condição imprescindivel que cor�

e�eIto de rE'munerações a ali e para os trabalhos de alicia clama: bem alto, ,qun o cnml�, que nao se ,entendiam me�mo nada«, responde à inspiração,. no artista

�lado�; qU,e na (Irganizaçf1o re- mento.
__

, ,

naso �mha procedIdo por cs>nta ----'-�---;-- e no sábio que criam:
';

o1UCl,onáfla de caracter mo, Ora, estando o Abel OlImplO proprIa.
" _ 'Q � t

•

� r b li. nem a educaçao deve ser

�árq�lCO havia, entr� outro�, em contacto com dirigent�s de Pela slmpl�s razao de q�e
r. n ODIO gos ID O

pr�do�inantemcnte humanista ou

,astao de Matos e LUlZ Moutl- uma preparação revolumonà- cá fóra se sab,la, que o aS8a�sI- Por motivo dos seus afazere,s sClentlfica.
_

'\,-.

�f,(I d� Carvalho; que o Abel ria realista, não custa absolu no era monarqmco e conspIra- particulares não póde cont i- Déve ser sempre anirri�da pelo
d/m�IO chegara a levar o pa- tamente, �a�a a�mitir que p.o d�r. , <, '

nuar á, frente da nossa redae- fer�o� relzgioso do interê�se) o'

G
(I LIma a bordo do Vasco da seu esplfltQ se t.lvesse gerado Isto e 9-ue ��a preClSO que os ç,ão, o nosso prezado amigo sr, propno fervor humano que se

F:��; que um cl3rto sargento aquêle ódio que �empre cxtra- _mon,arquwos fi���sem e não ,o dr, Sousa Agoatinho, aplico? aos fenó?lenos ?lorai� e

,neIra, quando o mandaram vasou de tôda a Imprensa mc- qu-e fizeram, atIrando fIara Cl- naturalS que aSSIm suscltara'm a
a ele, Abel Olimpio, para o AI. narqnica, sempre qué a tole- ma �os o�bros de ,quem �,ada �.-

atenção apaixonad� de artistas,e

fal've (acusado de monarquico) rincia ingénua de alguns des podIa ter cot?,o nefando cnme, Exp eõ fente . sabios. como e preciso que susci-

d�ra, a substitui-lo, recebendo governos da Re,publica lho con- as, responsabIlIdades domeslllo
Os

tem a daqueles a quem se quere'
e �e�ro para 'as remunerações sentiu., .'

.

,cnme,
A ,

.

preços do �o�so jornal fazer apoderar dos mesmos co·

,�hClamentos ; que os monar� Que pá�mo póüe pois causar" «Sómente a esses mOn¡rqUl- são os pr.eços us�als .

, nhecimentos com a mesma natu-

���C08 devi�m estar prepara a q�em qq,er que seja, que o COS a,cusados" d,iz o s�. Rocha ,A��nclOs - 1,$30 �,h?ha. ral curiosidade.
.

q
para saIr, para a rua logo «Dente de Ouro» e os seus com- MartIlls, eu dlre,l : se me apon- A"smatura (por senes de 1 Claparéde, que tanto se estriba

�fe rebenta8�e o primeiro mo- panh.eirosc, assir;n pl'eparados-¡.. tasse,m, um delIt,o, embora de numer( s) .-. 3$00. no significado funcional da edu�

bl�ento 'revolucion8¡rio repu- se servissem da primeira op'or- menoslmpórtânCIa, ell, de cons- Venda avulso - $30 cada çação por experiência activa, proe
lJ.ê\Cano, afim d�, infiltrando-se tUllidade para assassinar, se ciência l�lnpa, 'c?rr�ria á justi- numero, clamáda por Dewey, cega-se de

�e'�' o fazerem deri'var em pro- Ibe tinham dito que era preci- ça a plldll' que me �'ulgassem», parcialidade, quando, em virtude

cal Eda restauração monarqui SI) vingar a morte do rei D, C? nosso procedImento não Se és republicano, cnmpra, lê da aparent� indiferença das hu-

a� ,ra a reediçã::> do que na Ga,rlos, matando ta:nbem ? sena outro. e propaga este jornal. manidades por êsse valor funcio ...

liSIa ha' f
'

b I h E' d
' D

'

I
� h'"iet Vlc�m alto os o c e· e presurmr que nem a ' A «Ideia Republicana» não é na, pregunta se não se umam-

C��� ,
, ge?te �t'« t\ �poca» lle� o p.fO' orgãh de qualquer partido; pro- zaria� aíl�es as humanidades pe-

�oillJ.
,ta alllda do Dlesmo de prIO padre Llnla lhes tIvessem Artigos de escritorio: põe-se unicamente fazer a pro- las sClêncIas.

ro� c�nto que o «Denté de Ou� d;to: .matem! A nós repugna� p8gan�a das 40utrinas republi- Nem se humanizam as humani-

Alltigor�, por várias vezes, ao nOB l\dtD¡itir que o,ódio pudesse Livraria Internacional canas e cooperarna união de to d�despelassêiênc�asnemassci�n"JOrnal tA Epoca»; para '\ 'evar tãb longe CrIaturas huma- UUNTO AO CHIADO) dos os I'epublicanos,
"

ClaS pelas pum amdadest,pela slln�

EDUCAÇÃO · E' ENSINO
<,

I

Não ensineis aos _outros coisas



A IDEIA REPUBLICANA

Notas Interncclonues ¡ Of T[I[fON[S' [M fARO De Vila Rial de�Santo Antonio
,-]t-- -E' t

'" J F+ D [oDtiUo BOfrBO Paraguai e a BOIIUla; e L L L. L
.

,.ri
.

xpor açao �9 rgos o Ch B' ¡ No salão nobre do Governo Ci- Emb�:ezamento5
« .�c9 oreal»:: uma deso- vil teve lugar no passado dia 20 a . .

_ _

·cA Ideia Republlcana s incluiu no ral reserva na sua exposição, Mas ...
lada regiae da América do Sul, inauguração da rêde telefonica inter- f /ntclar�m�elhna �assJda s�g�n�a

leu programa a detesa dos interesses adeante. ,c?ja posse, imp�rfeitamente defi- ur�ara,. j:rdi�osd:aV�la Rial�e S��t�ç�Onto�
colectivos e de bom grado dá acolhi- Quere o meu amigo saber O que se nída, é compartilhada por todas! � e Impor.tante melhoramento de- nio. .

lJlento a tôdos os problemas que á tem passado no mercado de New as republicas limitrofes. E por I ve-se ao antigo deputado por Faro, Era com imenso dó que se assis-

colectividade digam respeito. Tratan- York. E' necessaria uma prévia ex- d h
. dr. Manuel de Sousa Coutinho, que tia mom t A. t

-

é d caus� essa� c a9"�cas, e�tereI� e tornou extensiva ao Algarve a lei ,no,' en o em que,p�s o� lia-

do-se, por m, e assunt10s que ale- plicação :
quasI desabitadas, Já o impena- 1644, por uma emenda feita no pro- tqued' ao ltmpe�o da mlJfllttdao �ISp�.

cta!11 a' economia naciona e especial- A entrada do figo e de outros pro- I' d
_ .

f

iect d d
' ,

. an o en re SI as raras ores -ali exis-

mente a vida econ6mica da nossa ductos, tais como nozes.. passas, etc.,
rsmo na�cente. as naçoes hispa- íec O O e.putado p�r Lema. . tentes, enquanto os trabaíhadores

provincia, procurará ,ir ao encontro não é absolutamente livre naquêle no-amencanas tem provocado vá- A .Junta Geral nao descurou a animados pelo seu magro soldó con­

dos mais importantes problemas, es. mercado, Existe uma fiscalisação 50- rios conflitos armados como o que:ta) de que tratou em tôdas as sumavam·a destruição do unico re-

d d os e in iri d d b I-d d d d
- .. sessoes do. senado. acabando por t 'd b

.
,

tu an l). . qu rIO o a sua me- re a qua I ao e a merca orla - as- que agora está ou esteve immen- votar uma percentagem sObre a con-
can o .110 a que pp re, onde o Povo

lhor solução j unto das pessôas que na sim uma especie de Junta de Sanida- te entre a Bolivia e o P�raguai.! tribuição industrial para fazer face' á' burguês te tra�atlhaddor sãe recreava

materia tenham a devida autorldade, de - encarregada de verificar se os
A é

_ .

� I. t
nas quen es nOI es e ver o,'

Nêste intuito, julgámos interessan- figos têm uma certa percentagemde
n S nao nos ínteressam os ,

mon agem, para a quat a Junta Oe- Desapareceui- . .

.

te' ouvir um antigo comerciante de cbichos» 0!l vestigios de us terem ti, complicados e vagos direitos que.' ra� �oncorreu com 75 10 do custo. E porque desapareceuê=pregunta

Faro, exportador de frutos sêcos, do. Se o parecer dessa entidade é fa- as duas republicas possam ter aos! s o passou-se em 1924 � 1925 du- meu ser revoltado <contra tão netan-
A d

' d' 1 dor! t
_ é' . . -

¡ rante as Comissões Executivas, pre- d ." 'd d .

acerca a ense que os nossos pro u- vorave, a merca orla en

ralo
e nao r . �errIto,nos em contestaçao, mas sidindas pelo sr. João Rodrigues

a miqin a e- '"

tos atravessam nos mercados consuo 'a mercadoria é recusada. , interessa-nos grandemente a mar. Aragão e pelo nosso distinto colega cSerla a faltai de dtnheiro? d�as, se
midores, tanto mais inleressados quan- -E tem havido recusa n' sta ulti-

h d
' I "r" d' I

a amara ma pagava ao Jar melro

to é certo que tinhamos uns vagos ma campanha?
I. C a o conllito e a sua provavel � co�re IglOna�1O a cVoz do SUl".,

t para este morrer de fome •••

rumôres de dificuldades, postas no '-Sim, tem havido. As vendas são solução. e:.r�ue MartIns. .

Necessidade? Mas se o povo não

mercado norte americano' entrada feitas sob condição de passagem e os • * •

esar O que é de Cesar. precisa de mais mercados - porque

dos figos portuguêses. pagamentos efectuados depois dela. O·
• • * segundo é voz corrente é esse o fim

Topámos o nosso entrevistado no figo recusado tem de ser reexportado
Para procurar a solução pacifí- Triunfante a actual' situação, a co' a que se destina,-o povoo que pre-

IP.U escdtorío, entregue aos seus ala. para outros mercados, para industria, Ga da questão que, de ha muito missão a que preside o distinto re eisa é que não o sobrecarreguem com

seres comerciais, e sem mais rodeios, a preços muito baixos, -além de esta- tempo, se debate entrea Bolivia publicauo e nosso prezado COlega de mais tmpostos-. .

,

lhe expozemos o fim da nossa visita. rem onerados de consideraveis des- e o Paraguai, reuniu-se uma co-t ,,0 Moca', tenente Manuel Caetano' Ou será a explosão ,de ÓdiOS dos
, -O que julga V. de interessante pezas. Está a ver qqe por esse carni, missão de arbitragem 1.\"as no'

de Sousa, contmuou a obra das .co detractores que o Jardim sempre te,

dlser-nos sôbre os negocios de Irutos nhu ae vai perdendo o principal mer- _

. 1 ,
• : missões executivas anteriores e foi ve, pot ser uma obra da Republica?

do Algarve? cado importador. A Europa, e mesmo d:correr das �essoes dessa corms- incansavet no conseguimen�o' dêste �hilvez seja esta a hipótese mais plau-

-Fala-se por ahi de grandes pre, o nosso paiz, não consomem um ter, sao, um conflito armado entre -as importante melhoramento: j sível. E nem de outra maneira se pó-

joizos sofridos, com a recusa dos nos- ço da nossa colheita e preferem a tropas de a��f.I..s as naç�e:c:; .

esta- G,?stamps sempre de íazer .jUstiça. d�_,�xPlicar � f�c�o de os actuais; c_a-
80S qgos em New.York, - O que ha melhor qualidade, a preços que' não lou nos territoríos em litigio. E * ,._.

..

. 11:í�l'ISt�S p�mclplarem a s�a acçao

de verdade? podem competir com os da America. '. I ••

* * �>t i' I, ;admimstrahva, por destruir o que

-Sim, diz se isso _ começa O ,nos.
Por outro lado, os exportadores nao

um
_ nervoslsI?O ,gu�rrelro agitou A sessão da inauguração começou est�, obra da Republica, sem se lem­

so amigo � Deixe-me, contudo,
.

di- suportam os prejuízos de um parecer e�tao O terntorIo as duas repu- pouco depois das 16 horas, tendo a brarem primeiramente de proceder 1

zer lhe que 'esse tacto não constitue desfavoravel, nem,mesmo podem con bhcas parecendo a guerra fão sr. GovernadOr Civil convidado pa- sua substituição.

8urpreza para os exportadores, nem,
tinuar em tamanh.a. aventura.

.

inevitavel que todos os partidarios ra o secretariarem os srs, en�e!1hei- Ao �screver es�a� !inhas não inten-

segando creio, os prejuizos são de' -O que ha a fazer então? da «maneira forte»-aqueles que
ro Vasc,o de Carvalho: admlnlstra- to, ferIr susc �ptJb¡hdades nem dar

In.olde a causar receios na praça. E' -Podemos e devemos iniciar des- t did'
dor adjunto dos correios e telegra, conselhos, mas que se esclareça a

d 'á 1 t t' t' ã gos am e ap au
,

Ir as guerras c.o- fos, coronel Pires VI'egas, presl'.d'ente Verdad� para que o Povo. sal'ba -"pre-
um assunto que deve ser tratado com

e I a gumas en alvas, f,e n o para d t d d
- ...

todas as reservas e nils suas devidas exti�uir o mal, pelo menos para o
mo amen e senta os na ca eIra da ICamara de Faro e coronel Ga· .ciar os !ieus, benfeitores.

proporções, para que se nao levan- remediar, quanto possivel.'Tenho aqui, do seu «clqb» ou por detraz dos ma Pinto. comandante de caçadores. Não' ha quasi nl!nhulJ1 algarvio

tem injustificados alarmes, sempl'e
á miiO, o relatorio de uma assembleia balcões dos s:!us escritorios ...:.. já Usand.o, da palavra; o sr. Gover- q�H: não ��nheça, l?eIo meno. de tra­

prejudiciais tambem á riqueza N ...cio composta dos mais importantes nego triunfantemente anunciavam a fa.- nadOr CIVil salIentou o que.repre�en- d1Çé10 a h�k1.a e�tétIca que pel? Gran-

I .ciantes de fig�s de New·Yolk que se 1
. a s d N d 1"

ta 'para o Algarve e para esta clda· d'e Marques fOI dada a esta Vila.Que
na. .• en�ta a . as . e a po ltlca de tal melhoramento. acabando por necessida_Çie .há pois d� ir aUertin-

. Pr�tará o .u jorna! u� \ó;im��er ::;:��o et: �;;;�::t;9;:ba�idoo�d'k� paCifista. �as, e apesar d� te�em pe�ir. ao sr. �dministra90r �"ral doo a estétici.
.

substituir. um jardil!l

�:;;ortaCn��s�r���':n�' �aaa:X:ortae;ã� nde relerencias a Portug'l' e aos fi passado 8 dJas sobre os prImeIrOS adjunto, a sua InterferenCia par-a a por um mercado, quando essa medI­

de frutos _ no seu aspecto geral, nO- go� portug_uezes que nost desgost�tm tiros trocaBos entre bolivianos e r�pida conclus,ão _da ligação com da não se i11)põer � se �orvent�ra o

que êle.. inferessa. Ii nossa provincia, sfo :}remdanelrad, dmasTqueb eem mUlo paraguaios a guerra ainda não Llsbôa. e autorIzaçao para serem �n· mercalio a c0!lstrulf é t¡.to precls�-
""' o

'.
. • tregues em Faro as encomendas v.m- do que descreIO porque a reduzlc!a

no que êle vale na nossa balança eco
un e ver a e: am

:m�e .ap'On_ estalou e.ntr.e as duas re.pubhcas das do extrangeiro, o que mUI'to h'e-', pbpulação abastece-se suÇicienteme"-

n6ml'c té
. (fi d

tam algumas medIdas milIto leIS que I d
'J' ,.

a e a no seu sIgnI ca o mo - d d' A I r su -amencanas, O nerVOSIsmo os neficiaria O comercjo local. te "lO higienico e lindo mercado

ral l3erante os 'paizes civilisados.
nao são �ara esper Içar. ta la e

primeiros dias vae diminuindo e ° sr. coronel Pires Viegas salien' construido há pou�o - porque não
Creia que é um vasto campo de

a _Turq,ula, com:çam a ,ser tratad,as -

t'studo O d
.

h· 't d'
com maIs SImpatIa e cartnho, em Vlr- todos os homens de bôa vonta- tau egualmel1te, o que'representava se plocede á sua execução ao lado

muito.�ai� eue f�z�r�l
o que Izer e

tude das tent,ativas que estão reali de aqueles que acima de tudo para .esta cidade¡ a rêde t�J,etol1ica, .da pta9a 'do peixe? Por9ue ,se �efrau·
• q.A sando, no sentIdo de melhorar a qua b',. ". acabando por fazer um etoglO calo- da assim uma populaçao InteIra, da

-,E real�ente nesse campo que lid�de dos seus figos"
a omI9'am a guernl, podem Já es- roso do distinto funcionario chefe posse de um jardim?

desepmos por a questãO - respon-
. Veja outro documento importante peraf que, ao coptrarIo do que su- da secção electrotecnia e nosso ami-...•. ' .• '. �'.....•...• ii··'.' ••• ••••

d�mos, elaborado pelos nossos visiohos t'spa cedeu nas outras contendas por' go sr. Nascimento Lucena, a quem :
A Expostção de Sevilha está à por-

-Falta-me a competencia para fa, nhoes. E' o regulamento da "Junta de causa do «Charco Boreal» o con. em nome da "Ideia Republicana" ta, e quando os americanos nos in­

lar em nome duma classe numerosa e Delesa Higuera de la Provincia de £lito armado seja desta ve; evita- apresentamos os�nossos cumprime�- vadirem a provincia-se pela cabeç$
na qual há elymentos -dos melhores, Huelva-. Contem clausulas importan- a

tos. / lhes passar tal tolice-mostrar-lbe-

n� �6 pela sua inteligencia, mas tes para a proteção do figo, algumas
o. Em seguida fizeram se várIas co, emos ,o futuro mercado como •••

p,rlRc�palmente pela �ua longa expe. das quaes facilmente poderiam ser
Se tal se der, e nós espelamos municaçóes. ponto de reunião .• , como sala chie

rlenCla e pelos, magnIficos repr,esen- adotadas pelos algarvios. anciosamente que se dê. demons - * • *_ para receber visitas.-.•

tantes que têm ilos mercados exter- Temo� ainda um estudo leito O ano trado fica que o espirito de paci. O Presidente da Junta Geral, que �; Mais uma VéZ, marcaremos aos

nos,. Se essa classe se agrupasse �on- pallsado, por um químico nosso, ten- fismo, O espirito de cooperação se encontrava entre a assistencia,
olhos d,o ,�tra!lgelrO, não como Ulll

venlentemente, num grande espIrito do chegado a concluSÕeS. tambem in -

internacional' que anima a Socie� tendo recebido uma chamada telefo-' ,p@vo clV.bs�do que tenha Trabalho

de solidariedade, crdo qlie muito se teressantes e uteis e de realisação nica da Regente do Asilo Esperança
e te_nha,Repouso, ntas como uma C?'

poderia lazer em benefício geral. E realmente íácil. Seria da' mais alta dade das N.ações, a sua réplica Freire,�de Tavira,"serviu-se do tele-
loma de cafres só pensando no ah­

Mo vem f6ra de prop6sito dizef-lh,e vantagem tornar conhecidos estes amer�c�na, â c;m�erenc�a �an- fone e fez a seguinte 'comunicação:
mento ...•

que uma tentativa de aproximação, trabalhos e interessar neles as Asso- amencana, se val dia a dIa aVlgo, Daqui fala o presidente da Àntonio Bandeira Cabrita.

ultimamente feita entre os exporta· ciações comerciais, os sindicatos agri- rando nos povos e impondo aos Junta Geral do Oistricto de Faro: "

dores - refiro·me á União dos E�- colas e os proprietarios algarvios. E' governantes: Bpm s,á que a So- d,aquêle cO!PO admini,stt�tiv<l tlsque: HonitUI da MlserUóPdla de FaPI
portadore'i - já deu alguns bons re� indispensavel o auxilio do Estado, cldo por todos' que InICIOU a m

Bultad�. Podia citar.lhe factos inte. mas não contemos só com isso. Teem c�edade das �ações. e aC;mferen- 'tagem da rêde telefónica no Alg��: Jratamento de doenqas da boca e extra9u
ressantes, se não houvesse G¡_ma natu· todos de reagir e dar o seu esforço �Ia Pan .amerIcana s.ão �1Dda h�- \:e,.par.a a qual a Junta, Geral con-

. =: de dentas :-:-

individual. Je orgBnIsmos debels e lmperfel correu com quantia superior a qui- O sr. Henriqué. Borges dará
Já que estamos empenhados numa tos, que neles as nações tort�s nhentos contos. ", ' ' .. consultas gratuitas ás classes

pIes razão de que umas e outras granJe campanha de turismo, com ta- t b
..

d
�

_

eem urna a USIVa prepon eran pobres, -ás terças e sextas fei-
sao humanas.. ' gueiras miragens no ouro dos extran .

b
.

. Automou"'l OcJ..tanà
A geiros, l.embremo-nos tambem desta

Cla so re as pequenas, que muito �, . t'\
, ras ·pelas 17 horas (cinctl. da.

um Estado moderno é que
.

'

fl'
es.pecie de turismo que. a meu ver,

e preCISO re ormar para que e as '" Reparado., de novo e pintado, ta\'deJ� no :a:ospit�l da Miseri-
competiria ordenar a escolha dos . . .

fi
,...

I

.

d'
é de capital importância. Acho muito InSpIrem uma con ança real a to- vénde. Arthúr Henrique Par- córdia, a começar do dia, 28<10'

ln lViduos para as profissões_na natural que dentre tantos comercian. dos o'S ·povos., Más se a noção de lal -� FARO. corrente mezo

medida t!m que cada individuo, tes Clue nos hão de visitar,. alguns se solidariedade' e cooperação entre
por dote da natureza, mais inte- ocupem dos seus negodos e preten- as nações, se a forte vontade de
ressadamente .pudesse sentIr vi- dam examinar aquilo que compram e

b consomem nos seus mercados, Sendo não desencadear novas guerras
rar o l'Ieu, humanismo de corpo assim, como é que lhes havemos de entre os povos, se fôr robustecen-

e alma num determ¡'nado trabalho mostrar os nossos caracteristicos cal· do por todos os continentes, é li
social. 'Ih

I'" \

mel:xares" as nossas ctu aS) e os citd esperar que em breves anos

.

E que todos possuidos da con- 'nossos cfumeiros"? Será decente ex,

V ã d n,ôr á admiração dessa gente tanta
os organismos internacionais te-

ICC; o e que a Sciência se não l" h'
.

I
f falta de higiene, tão pouco resguardo n am (.) preStIg·IO e a torça mora
ez nem se aprende'.. ',>

para se apli- .

b l'
e tamanho desmazelo na preparação necessanas para a o Irem para

ca� nas barricadas' ou ao para- de um produto que eles pagam com sempre de toda a superficie da
pelto, pudessem interessadamen- bom ouro? terra o flagelo irreparavel das
te vibrar num mesmo ritmo de O que ha � fa�er então? pergunta.
trab Ih

. ." guerras.
a o social, ensip,ando, apren- me o meJjl amIgo.

dendo, imaginando, ou curvando- Deixo-lhe apenas nesta palestra,
se. �Ôbre a lIma que dà forma e sem ares de entrevista, o enunciado

Ubhdade para todos, à criação
de um grande problema a resolver.

p
Medite cada um na responsabilidade

Ura na mente do que trabalhoú que tem nesta morte c1"iminosa, neste
COrn as ideas, tão rendosamente desconcerto em q1le vive:nos e veja
quanto o interesse o permitiu. se dentro das suas possi'.Jilidades po-

Faro, Dezembro de 1928, de contribuir para remediar o mal.
Se o meu amigo quizer, noutra oca,

sião talare�os ainda a e$se res¡eit� �
I

c. C.

.*•••••••••••
,

<

NATAL Qr 1928
,.

,Orande varidade

de brinquedos

,
'

e artigos dei carnaval

_F, .P. DE AZEVEDO

���:�S�!��i :q���ti��ef:�e�e c;:t��r: �A""·AR DOS' PINTOOretIna e contra as perdas, u,ma e ,ou- ¡;J .I.J.. J
tra, em meu entender, causas finlcas

I
'

.

dessa crise em que se fala, !
' .

Eaquificoássuasordens.
B. ¡•••••••

'

••••••
. '"

/
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_ Repreaentantes: �. .

C(lbtçà�_êl$ $� �SêlntO$t ·L�êI·.

J � ..-.¡iIIIi ...

� Quereis al'il�ar
·

I bem calçado? lo

= 56 o �alçaàQ �r[;A�·1 "

I- ' uos serulro bern, e o urn- II ..

, j. -co que se uenõe mola �e�. iI­

t sistente do que o rncnuol.
. ..

, I'

, \
.

.

� ..
�
.'P!I II!I ..
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A IDEIA. REPUBLICANA

,

Visitae o Desposito. da Fabrica
na I{ua'" D. Pranclseo Gomes,

·28, em Faro'

"
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CAPACHOS E CO·L:&HOE�
'., ...... ' .j¡ 1 � 1 }Tr I

Br.â:z Ifll L1m I lada r .��::�m�i�:�r,:t:It•. fantaeía-:
,

'( LIvrarIa InternaCIonal
�ór'rtfação I't moagtm õt caUs tltctro·mtcanica

"Café \)enceamôr"

� : ¡ • .Ó, t .-'

(JUNTO AO CHIADO)

CASA nos PLISS'ADOS
ae todas, a mais saboroso e aromatico

RUA SERPA PINTO,' roo _::

-:-= FARO =-

1\5 aquíslções des calés são. objecto da nesse Fazem-se com perteiçào plíssados
;

v

.

em fantazia, deitados' e em pé
F

melhor otençõo, por isso -
T

,f' Preços módicos

AS NOSSAS MARC -\S SÃO AS MAIS" PREt<ER�.D�S Envia-se p�ra a pmincia á cobrança

.'

,)

Secção' Maritima:
J •

Ruo de Santo 1\ntonl�, II e, ,13 .

•

•
,

• J •

'. TERRENO para construção'

••entes �e V�Ul!�as C!ompsuhias ' 'vende-se 1000 metros na ave-

.

de ��vega!:ão �om
I

earrelrras ' nida 6 de Outubro com 32 me-

regulares, para todos 'Os portos ,�r�s de frente para, a aCveni{�la,. " u2 metros para a -rua ami odo NORTE' DA. EII,HOPA., & .Castelo Branco e 32 metros
LEVA.NTE, A.PR,Ie.£., etc. , com fi.er.t � para o jardim do

_

• L
\ lif. Sf. Manuel José Nobre.

�,�������� Para. tratar, rua Francisco
Barreto. 25.

,

"

FERRO
.

'Rua CastIlho e Gravissa REbelo õa Silua

---,��--�--------��------�-------�---

o FERRO DE ENGOMAR. Vende-se

Este numérc fol· Ylsa.do pslà comissão de censura
,

'-


